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Pi>r docreto de ante-hont^m, do exmo. 

st. dr. Armando Salles de Oliveira, in- 

terventor federal neste Estado, foi exo- 

nerado, h pedido, o er dr. Dj »ima de 

Castilho Maya do cargo de prefeito mu- 

nicipal desta cidade, © nomeado pira 

substituil-o o sr. dr. Cyro de Medo Pupo, 

elemento extranho á nossa terra. 
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\S ie Janeiro 

[Une Hureitu repm 

Brastlein 

Amanbi), sexta-íeira, 19 de Juueiro 

Empr. líieatral 

Athenae cum florerent aequis leglbus, 

Procax libertas civitatem miscuit 

Frenumque solvit pristinum hcentia 

ILic conspiratis factionum partibus 

Arcem tyrannus occupat Pisisistratus. 

Cum tristem servitutcm flereit Attici 

(Non quia crudelis ille, sed quoniam gravis 

Omnino insuetis), ouus et coepissent quen 

A F pus talem tum fabellam rettulA . 

«Kanae vagantes liberis paludibus 

Clamore magno regem petiore ab Jove, 

Qui dissolutos mores vi compesceret. 

Pater deorura xisit atque illis dedit 

Parvum tigilluro, missum quod súbito vaois 

Motu souoque terruit payidura genus. 

Hoc mersum limo cura jaceret diutius, 

Forte una tacite profert e stagno caput 

Ft explorato rege cunctas evocat. 

lílae timore posito certatim adnatant 

Lignumque supera turba petulans insilit. 

Quod cum inquinassent omni cootumelia, 

Alium rogantes regem misere ad Jove 

Inutilis quoniam esset qui fuerat datus. 

m-r-* • •« t . — 1  _ . - ^ J «a i- ^ ^ m M 

XlJUilUO KAK, W ~ —    

Tum misit illis hydrum, qui dento áspero 

Corripere coepit singulas. Frustra nccera 

  .. . . .   ^ _ 1 1 • 1.   1   

Prêmio 
uma 

parte natural. 

Preços no Variedades: Fnzas ôSOüO, Poltronas 

1S200 

i$ooo 

Preços no Phcnix; Frizas 5$000, Poltronas 

Geraes $boo. 

Fugitant iuertês, voeem praecludit raetus. 

Furtim igitur dant Mercúrio maudata ad Jove 

Afílictisut ut succurrat. Tunc contra deus 

«Quia noluistis vestrum ferre» iuquit «botu u 

Mal um perferte.» «Vos quoque, o eives,» ait 

«Hoc sustmete, msjus ne veniat, malum » 

Phaedrus Liboríu» 

In commulando piincipatu apliqum el cuento. 

o L ssSHlHgHBBI 

Tudo muda, tudo, com o 

correr do tempo. 

Eu isso affirmo estribado 

cm bôas razões, das quae«, \ 

para não massar o leitor, vou 

aqui dar duas de primeira or- 

dem. 

A piirncira estriba-se na 

temperatura dos idos tempos 

e dos dito actual ; rntão quan- 

do fazia calor era noite e dia 

de alagar a gente em suor; 

agora, se faz muito calor du- 

tante o mais forte do dia, é 

contar cora frio á noite; co- 

bertor neste e nem mais que 

roupa leve naquclle. 

A segunda é o effeito do 

clima, da accUmataçào : ha an- 

nos. poucos, eram intragáveis, 

por sem gosto e duras de 

roci, as peras que se colhiam 

nas pereiras aqui plantadas; 

agora, toma-se uma dessas 

peras, descasca-se e é tenra, 

quasi que igual a que impor- 

tamos dos nossos visinhos do | 

Prata. E' que o frueto pouco 

a pouco se acclimata e muito 

logo será táo bom como tão 

bom é o importado. 

CABmCLESRO 

* 

AJVN1VEKSA RIOS 

Fazem annos hoje: 

o menino Rubens Lui?, fi- 

lho do sr. Antonio Durval 

! G ue rra; 

a sta. A^-trogilda Prado; 

a sta. liapnaela Careili; 

d. Isabel Campilongo Silva; 

d. Isabel Eldo Bonaldi; 

o sr. Dcmoute Domingos 

Pentes. 

AMANHA: 

a menino Dirceu, filho do 

sr. dr. Penteado Júnior; 

o menino Benedicto, filho 

do sr. Benedicto 

Guimarães; 
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Ensaio da ÉÍBand3 

Infernal 

99 

O maestro Ramalhof, tendo 

Carvalho | í»ni vista a excursão da nossa 

^ Banda Infernal a Jundiahy, 

o joven. Reynaldo Merbach; no domingo, para participar 

o sr. João Pereira; 1 

o jovem RoUulpbo Miíller. 

Na cidade 

Era visita a seus parentes e 

á sua terra natal fccha-se 

em R;o Claro a nossa distin- 

cta e gentil conlerraueo se- 

nhorita Edel Ramos, residen- 

te no Rio e irmã do sr. dr. 

Fábio Ramos. 

Loteria Federal 

Resultado de hontem : 

mm iiuso 

Si São Sebastião 

quizer. 

Ouvi hontem de mulher 

em cousas do céo sabida; 

si São Sebastião quizer 

pára da chuva a cabida. 

DUVOLINO. 

l.o 

2.0 

3.0 

4.0 

F o 

2716 

2403 

57C4 

5172 

2476 

O melhor de tudo 

Ninguém ignora que o me- 

lhor de tudo eslá em ficar a 

gente satisfeito após a rcali- 

saçào de qualquer compra, 

como, por exemplo, a que se 

foz com pouco dinheiro, na 

auiig i c barateixa loja do Vea- 

do. 

Adri*nina 

dos grandiosos festejos a se 

realisarem naquella cidade, 

marcou ensaio para hoje, ás 

19 horas em ponto, na sédc 

do «Grêmio». 

Todos os músicos da jocosa 

corporação são convidados a 

comparecer. rsai 

Registro Civil 

Dia 17. 

Óbitos 

Francisco Calabrez, 10 

mezes, disiateria; Ivo 

F ^aneJlc, 2 annos, ne- 

phrito. 

Casamentos 

Movimento 

religioso 

Declaração 

Está marcado 

Festa de 

§>• Sebastião 

Com grande assistência de 

fiéis vêm se realisando dia- 

riamente, na nossa Matriz, as 

novenas da grandiosa festa 

cm louvor do martyr S. Se- 

bastião. 

O leilão, um tanto prejudi- 

cado pelo mão tempo dessas 

ultimas noites, ante-hontem c 

hontem esteve bastante movi- 

mentado, proseguindo até tar- 

de da noite. 

O solenne encerramento das 

festividades dar-se-á domingo 

proximo. 

Oharles F. Jasiss 

Cirurgião-Dentista 

O sbftixo asfinado, fnn- 

i fonario da C- napanhis 

Pau igta de Estrades de 

Fe-m. c m residência em 

Rio C-aro, vera dec a^sr 

que desta data era d ante 

pa ea a as inar o nome 

de Anionio Garcia Rubio 

que é o verdadeiro, e não 

6ó Antonio Garcia, corao 

vinha imn 'o. 

Rio Claro, 17 de j*nei-; 

Lole á verda 

V^nde-se ura lote de ter- 

ra, 10x^9 cora urra pe- 

quena caea, cora trfscona- 

icodop. 

Prfç> I:800$o00. 

A tratar cora J té Soa- 

res Sobrinho na casa n. 

316 da ru^A 1. 

Machinas de 

ccslura 

roE.^'E'r, . _ ,. Cotiprp rn-se B ícachinaa 

Aniomo Garcia Rubio. ^ costura, usadas, marci 

OâSâ SQHFPIS 

«Singor». 

Informações na «B/in 

bonefra», av. 1 n. 2J. 

Tratamento rápido « indo- 

l^r, dos dentes c moléstias da 

no x. ici boc a. pelos processos norte- 

amaiiaa (lo) tt8 ü horas aiMrrihanos mais modernos. 

O de Nelson Timoili e i Operações sob completa aues- 

dona Maria Apparecida p1®813 ^eíÇlona,• 

Ferraz. ' fi n 

lasttfBte Sesisiisrcial 

«^ 

do lis Claro 

Estão «hería^ ss in cnrciís ao curso 

de admissão, ^oniplelHiuonti* gr. tutio 

As aulas já estão tuaccionindo.Ex.nies cm 

nas de temeiro. 

■/ 

\ 

Assim como 

se iniciou o 

anno de 1934, 

lambem já se 

iniciaram as 

Novas Compras c as Novas do corrente anno nos 

c Miraculosas Veqdas : : 

ma s 

* A AA 

L- 

T 

acreditados e 

barateiros estabel c^ 

mentos da praça S 

que acabam de receber um variadissirao sortimeato do tecidos finos e ir-ns 

sos para todos os gostos e preços; armarinhos, artigos para .cavalbeiros'ar- 

tigos para modistas, aviamentos para alfaiates, camas «Patentes» o màv i 

typos, louças, malas de todas as qualidades. 

An^s de fazerdes suos compres, visitem as nossas casas e consu'tem os nossos preços, sem 

TECIDOS RESISTENTES 

compromisso de comp. a. 

SEMPRE NOVIDADES 

Bazas* Paulista 

Casa 
das 

Norlda de 

r* 

^ »^A» r.f ^AAAAA 

FIRMES COMO 
AS 

PYRAMiDES AA A A A AAA # A-e A •-5<l * 
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djrtro t* fg-mula s|mbo,!s»da rm 23 de Haia e, além dos sacrifícios nas trincheiras csnstitucionalistãs, 

■ • - • -/ciaria da "Chapa Única por S. Paulo Unido" , o exmo. sr. dr. Armando de 

cJBtagràuta n?5 e!síÇQ35 tí» 

Palies Oliveira ntío ntíineou o prefesto rl'*• ciaria se que se esperava para a nossa 

terra 

essa grande magoa - Qaara sorã o dr. fyro de RIs'la Fuga?-4saaao 

naeaçSe sm Sace da política »«c i! - Oalras notas. 

£US 

Já hontem. com intenções ferinas, aliás, ai- íhos esperanças de que s. s. não acccitará o car- 

bem aliás, não é rio-clarense, nfiojgo. S. s. deve, naturalmente, encontrar-se muito 

bem onde tem estado até agora, a não ser que 

estivesse esperando mesmo... pela nossa ou por 

alguma outra prefeitura. 

Mas, s. s. terá intellígencia bastante para 

comprehender que uma cidade como Rio Claro 

tem direitos adquiridos para possuir um prefeito 

mtm que, ta 

pertence a esta terra, nos taxou de puros, de pu- 

ríssimos .. 

De effeito maldoso que foi, tanto, essa tirada 

veiu revelar-nos o grande segredo da nossa alma, 

a extraordinária qualidade evidentemente pura, 

puríssima, que acalentamos carinhosamente no 

nosso intimo : o nosso grande amor, a nossa pro- seu, da própria terra, pois aqui nós também pos- 

f iada veneração por Rio Claro, por este nosso 

querido berço. D'ahi as razões de existência do 

ü«ísso immenso regionalismo, que os pobres de 

espirito pódem interpretar á sua vontade, á ma- 

ueira que o desejarem, mas que esse regionalis- 

suimos engenheiros, advogados, médicos e outros 

elementos que, não sendo diplomados, daria 

igualmente optimos administradores do 

em geral. 

Aguardemos, pois, os acontecimentos em tor- 

\ opinião lo dr. Penteadj Juuior 

Pr-sado amigo Jodate. 

Saudações. 

RespoüdeiKlo á sua consulta curapir-m^. prelimiaar- 

oient^, dizer da surpresa causada cm todos os circulo» so. 

ciaes a nomeação de pessoa estranha ao nosso ni?io para o 

cargo de Prcfeiio local. Rio Claro, felizmente, dispõe de fi- 

lhos dignos e capazes (excluída a minha pessoa), para admi- 

nistrar a nossa terra. 

Resta, eutretanto, que o novo Prefeito, uma vez» cm* 

possado, procure governar sem côr política e acifba das cor- 

rentes que aqui se degladiam, mesmo porque as duas % cor- 

rentes que ora se unem afim de pleitear o apoio do referido 

UDlCipiO ; Prefeito, para se firmarem politicamente em RioClaro, não re- 

' prasentam, como é notorio, a maioria eleitoral do município. 

Do amigo alt. e obr. 

im>, muito ao contrario de diminuir de intensida-j no do dr. Papo que, aliás, não deve ter «culpas 

de, cada vez mais se avoluma, tão só e puramen- 

te, exclusivamente rio-clarense. 

Nos censurem, nos condemnera pelos nossos 

princípios de aievantado bairrismo. Couvençam-se, 

no cartório», talvez figurando e 

Pilaíos... 

—o— 

scena como 

Dr. Francisco Penteado Júnior. 

O pensamento do sr. 

Entre os vultos representativos da política 

p^rém, de que Rjp Claro ainda conta com este local, abrimos, hontem, uma enquete sobre a no- 

velho DIÁRIO-para, nas occasiões precisas, como meação do novo prefeito. Só da política, não. Tam- 

a do presente, levantar o seu solennissimo pro- bem ao sr Humberto Cartolaao, presidente da As- 

i sto pela usurpação criminosa dos direitos que sociação Commercial, dirigimos o nosso questio- 

llie assiste, como um dos mais destacados muni- nario. Mas a resposta não veiu. 

cipios do nosso grande e fulgurante Estado, de 

ler á frente do seu governo local, na representa-|ra 0 pUbiico lêr e comínentar : 

pio dos cargos máximos politicos-administrativos, 

dr. Fina Sobrinho 

«Rio Claro, Janeiro 17 de 934. 

Presado Amigo Jodate David 

M. D. Red. do Diário do Rio Claro 

Saudações conieaes 

Preferia que V. me poupasse de vir e 
pu- 

s seus verdadeiros filhos. Ou, quando taes não ^ An si*' 

«Mam de nascimento, pelo menos garantidos do v vu ucj? ^ • 

tf 

sejam 

t ^mpo necessário de uma ramificação completa, 

actlva e sympathica no seio da nossa laboriosa 

população, já identificado comnosco, portanto, e 

Q janto aos demais, seguem as opiniões, pa-|blico externar a grande dor que me assoberba, 

em que apreciar 

o acto do sr. Interventor Federal em São Paulo, 

nomeando para nossa Rio Claro, um Prefeito es- 

tranho aos nossos sentimentos, um administrador 

ignorante dos nossos problemas e um represen- 

tante de correntes políticas que procuram servir 

o interesse de meia dúzia de aconchavados fo- 

dr. Brâsllio Rocha 

«Supponho que a pergunta se refere á di- 

comnosco tendo vivido, pelo passado, os dias de vergencia havida nas indicações feitas pelas cor- ra8teiros com ingresses oersonalissim 

. . .— _ __ J5__ 'rentes partidanas locaes e, assiw q rabieir s, m nitresses personanssim 

tiistesa e os dias de alegria. 
penso que a 

os. 

Sem possuir a menor expressão política no nomeação do novo prefeito municipal foi um acto 

nosso melo, não apresentando a mais pallida cre- sábio e prudente. Porque, tirando a admlnistra- 

d^ncíal de rio-clarense para nos' investir neste rÇão do município do «impasse^ 

ento delicadissimo á historia de nòssa terra, qne se achava, supprimiu ao mo 

prejudicial e 

esmo tempo a 

não faltou, assim, quem tentasse menosprezar ajpossibilidade de resentimentos que poderiam 

pureza dos nossos sentimentos pró Rio Claro, i]crear dilficuldades á administração munmipal. No j|lsto8 ^ n^To povo"^ sem quede leve pudesse 

Afastado, por pudôr político, dos aconteci- 

entos que norteiam a acção governativa do Es- 

tado, e aguardando serenamente, com meus ami- 

gos de Rio Clarq, o desfecho da situação politi- 

co-administrativa local, sem nem siquer ter opi- 

rodas amigas, com respeito aos anceios 
f «L 

, ál crear difficuldades á administração 

sensibilidade das nossas convicções regionalistas, nmniento. um prefeito estranho está sem duvida np8ftr Hpspif, rninimn d» pnprpnt» mio ro 

Muito longe de nos attingir, mesmo de leve, a iro- melhor apparelhado para a volta da normalidade í^esento ^èste Sst^te Meliz nara a ^íossa^^idã 

nla mordaz e pretenciosa do sabido resvalou por ao município. Livre das influencias do meio, in- Lcial-nolitica e administrativa em oue se haSS 

baixo das solas dos nossos sapatos e nos deixou sensível aos interesses que sempre se agitam em S/dSLIío Sma lu me armo de ca 

o campo em aberto para respirarmos a immensa torno das prefeituras, sem compromissos, sem ^^ 'tar o maf ^uceedi^ 

vivemos na nossa!promessas, sem amizades, terá maior facilidade ^8P«®to a. " ma
T1

1
a trthnnR .: 

para uma administração proveitosa ao municipio, - tribuna 0 

e sempre será maior a garantia de justiça dos / n^inlÍÍ^ prn ^ uomFaçao e Permanência 

J Y de qualquer Prefeito que nao seja do nosso 

social^ e político. 

Dlssémos ante-hontem, concluindo a noticiai de que se tem feito arauto1 o «Diário» em frequen:L ^e8íle ^ue a contingência não me permitte 

• ' - 1 ^ descanço, ao menos para 

felicidade da certesa de que 

querida terra. 

Até aqui, o nosso preciso desabafo. 

o 

actos que praticar. 

Esse sentimento, a que 

eio 

chamam bairrista, 

sobre a reunião havida em a residência do sr. dr. |tes Investidas era pról de um prefeito rio-claren 
tratamento da saúde 

Y elagio Rodrigues dos Santos, que eram poucas 

118 esperanças quanto a prefeito rio-clarense ou 

elemento digno da nossa terra, já aqui identifi- 

cado e ramificado. 

Accrescentámcs, porém, não acreditar que 

o exmo. sr. dr. Armando de Salles Oliveira deixasse 

de considerar os nossos candidatos próprios, lo- 

caes, todos elles de merecimento, para nomear 

ura elemento extranho, o que iraporiaria, sem 

é ivida, numa diminuição á nossa cidade pela pre- 

terição de seus filhos á mais alta representação 

administrativa do municipio. 

Mas, de verdade, que agora resplandece, s. 

oxcia. levou mais de três mezes marombando — 

6 o termo — e também politicando em torno de 

tal nomeação para, afinal, presentear-nos com ura 

se, seria digno de apreço em occasiâo differente Gis"me Renovo na lucta. 

daquella em que estamos. Os interesses do mu- ^ 

nicipio não pódem em absoluto continuar á mer- 

cê desse estribillo, de solução diíficil e que, por 

isso, não tem cabimento algum na hora presente. 

O instineto de disciplina do nosso povo, a com- 

prehensão nitida e clara do momento que vivê 

mos, afastarão sem duvida certos pruridos de ex-| ODÍqI^O do Sr# 

trema sensibilidade que se compraz era discus- 

sões estereis e que, não raro, dominada por visí- 

veis paixões políticas, se traduz em protestos sem 

Assim, quebro de já, o meu silencio, provo 

cado pela sua presada carta de hoje. 

Muito attenciosamente 

Atto. Crdo. übrgdo. 

João Fina Sobrinho* 

Marcello de Mesqalia 

Meu pensamento está no topxo que se refere ac» 

inconfundível da vóz dos homens l0380» em acta lavraaa ua reunião de 14 de janeiro ultimo. 

Marcello de Mesquita 

iquelle so 

sinceros. 

Rio Claro, pois, saberá receber condigna- 

mente o seu novo prefeito e, num gesto de mtei-| A acta da reunião de domltlgO 

ra e merecida solidariedade ao dr. Armando de 

prefeito que não é nosso e que não desejamos Salles Oliveira, acatará e prestigiará a nomeação 

possuir. Que possuiremos, no emtanto, mas, cora do dr. Cyro de Mello Pupo. 

n - fn -   a f-r « r\-% A 
o nosso protesto de rio-clarenses que sempre fo 

ram dos melhores paulistas, dos que soffreram 

com S. Paulo no desfecho trágico da gloriosa re- 

volução constituciohalista ; dos que applaudiram 

orgulho a vibrante arrancada de 23 de Maio j A 

e dos que deram todo o seu enthusiasmo, em- 

pregaram todos os seus esforços pela grande vi- 

ctoria da Chapa Única por S. Paulo Unido. 

Rio Claro, 17-1-934 

Brasilio Gonçalves da Rocha. 

«Aos 14 dias do mcz de janeiro de 1034, reunidos 09 

srs. drs. Pelacio Rodrigues dos Santos, Alfredo Minervino 

Marcello de Mesquita e José Augusto Lefàvre, da delegação 

da Acção Nacional e dr. Brasilio Gonçalves da Rocha, Antô- 

nio Leonardo e Antomo Pinto Marinho Júnior, do Partido 

Democrático, depois de examinarem as novas condiçõ-s em 

que se desenvolve a oolitica do Estado, após os movimentos 

opinião do sr. Irhieu Penteado reforma '■adical dos quadros políticos actuaes, e^8Sdeciaram 

Amigo Jodate. 

Attcndcndo seu pedido, respondo á consulta acimn. 

A nomeação de pessoa extranha ao nosso meio não 

congregar os seus esiorços para unificação das forças parti- 

dárias que se nrganisaram na propaganda da Chapa Lníca 

por Sâo Paulo U udo, qne nos deu a victoria de 3 de maio 

  ■> «. — .  —   1 " " xaw ^^ ^ k* k* ctii 114 cj \111')'/ 1 »cf 1 / r\t o ' » l P 1   — — — —- 

A população de Rio Claro recebe como uma deverá, estou certo, agradar ao povo de Rio Claro. Em nos- <m ^aurste dutolí0mia uo ^ ::ado com o seu governo civil 

aífronta aos seus brios essa nomeação e aguar- 8a terra' lanterna., seria fácil encontrar um rio-cl-.ren- e ]>ú 1 N.ssa conformMnde anoellam nam « nit« r a 

dará, paciente, o dia em que possa demonstrar fcr lualldade3 Para desempenhar o cargo, a contento Acçao N^cfonX do Partido Del | para a alta <]ireccã0 d" 

Hpara a alta direcçào da 

mocratico e da Federação dos 

•| Entretanto, duas correntes que se iniciaram na vidaI YülVala^0S, a^,n ^ ^ae. l
1
ev<;ra a termo esse desideratum, 

va para dirigir os altos destinos do nosso gran-1 política do municipio houveram por bem deliberar o contra-1 i . a?oU?Pt0 está
J.
a reclamar da vi- 

de Estado, cujo elevado cargo assumiu com as 

nossas mais vivas sympathlas, hoje ludibriadas. 

rio. O P. R. P. que é, sem favor, o uoico partido organisado ^ pat,iot!ca.e desinteressada dos que tõm a 

no municipio e que dispõe de pondnavel eleitora io, como 1 da ^<^áíciônd. Polltlcos de S. I áulo, no act 

responsabiH- 

actual momentol 

prova o livro do cadastro eleitoral, que já contem cerca dei<Ia V1(1m naciona1, ., 

700 assignatures, não foi ouvido nessas combinações e se • j- xa cccasiao, considerando afastadas todas as 

. . , , , i , .acha, portanto, isento dessa responsabilidade. O me^mo ácon- ln ?fV' a ^ n?ora f«iias para o preenchimento da prclei- 

Apergunta que, desde hontem, corre dollcce cora o C. O. P. local e cora a Liga EUitoral Oatholica r"7-8 local' ,re9.olvein unanimemente náo só acatar como pres- 

bocca em bocca é sobre a personalidade do sr., . 0 p- R- p- aguardará a actuaçáo do novo Prefeito cér- P 9o0 1^ .? Pela do Estado, no 

• Rio Claro, 14 de Janeiro de 1934^ ar0 

^r vn eHO
M9eU0 PUP0' QUemé' quem Será eSSe «ACIMA DOS PARTIDOS. 

A' nós, com franqueza, não interessa sabei- municipio."11 sc"do, s'Utl d i'ud administrflçao proveitosa 

o. Tratando-ee. possivelmente, de um moço dis- Do amigo obr, 

íormado em engenharia, ta- Irineu Penteado, 

ao 

como dize 

Pelagio Rodrigues dos Santos. Alfredo MU 

nervino. Marcello Mesquita. Brasilio Gonçalves'da 

Rocha. Antonio Leonardo, A. P. Marinho Júnior 

José Augusto Lefóvre, \ 



)8 át JatieUo àt fjfâl 
Oi A MO OU A ^ • » 

THcimTRAL luso qras/le/ra 

Domuigo Domingo 

HOJE j Quinta-feira, 18 de Janeiro de 1934 » HOJE DAMA EH1ÍANTI 

* 

À 

No VARIEDADES» és ô horas — No PHENIX, ás 8 e meia horas: 

Primeira representação do monumental e bellissimo filme da «United Ar- 

com Elissa Landi, Paul ^Lukas, 

xandrc Kirkland e Warner Oland. 

Ale- 

tists» com o desempenho do extiaordinario cavalleiro TIM MaC COY em • 

Num inferno tropical, acossada pelos 

NA 

f 

DA 

I 

vá 

homens submeltidos á rigida 

militir, esta mulher arrostou 

disciplina 

todos ■■ os 

1 ilme de aventuras e de emoção. Complemento: Santo Remedio, desenf 

Preços no Variedades: Frizas 6SOOO, Poltronas 1S2ÜU, Oeraes S600. 

Preços no Phenix: frizas 5S000. Poltronas 1£000, Geraes 5500. 

Sabbado —Peta fecnadue», producção da «Warner» com Kay rFrancis. 

l 

4 

castigos c surgiu, 

um grande ^amor. 

por fim, redimida por 

A Dama Errante 

producçcão da «Fox-» 

Retrato 

do pae 

{Para o «i>iar/o») 

Jucão, já homem, trabalha- 

• va na roça e lidava com a 

creação da casa. Era um bur- 

ro no .serviço, e no eiío nin- 

gucoi o acompanhava. 

Quebrava e amontoava no- 

ve cargueiros de milho n'um 

dia e ainda deixava carreador 

feito. 

Afastava-se de discussões e 

palestras sobre politicu, reli- 

gião ou caçadas. Pois si elle 

não tinha animo de vêr cahir 

do palho nem uma jurity at- 

tingida pela carga de chum- 

^ bo. i Só matava cachorro do 

, matto. 

E de discussões fugia, achan- 

do que isso não convence 

pessoa alguma e serve para 

' causar resentimentos inúteis 

e prejudiciaes. 

Lêr, lia um boccadinho e 

escrevia, só para o gasto da 

casa. Nada de grammaticas. 

• Tinha horror ao jogo. Nem 

mesmo com o jogo de gaHi- 

.nha, aqueilc ôsso de fluas 

pernas, elle acceitava partida. 

Nos dias de folga — dia 

santo grande — sahia de ca- 

• sa, chegando até á capella. 

Via lá muita gente e ouvia 

muita conversa. Elle mesmo, 

quieto. Mas si o Jucão abria 

a bocca, o que dizia era 

•sempre acertado. 

Não figurava entre os rapa- 

zes bonitos, mas também não 

era dos feios. Não estonteava 

as meninas. 

Mas estonteava 03 paes das 

meninas, que desejam um bom 

córte de genro, trabalhador e 

honesto, como era o Jucão. 

• Em assumptos de casamen- 

to, elle não dava um pio, ain- 

da que se achasse junto dos 

companheiros espansivos, nos 

catereté" da visinhança. 

Mas um dia o seu coração 

bateu forte e o éco chegou 

aos ouvidos da filha dc um 

antigo amigo de seu fallecido 

pae, que o deixára ha dez 

annos, neste mundo ingrato e 

cheio de espinhos. 

Fez-se o namoro. Um na- 

moro summarissimo, como as 

causas debatidas no juizo de 

paz. 

Arrumados os papeis, em 

quinze dias estavam casados 

para sempre. 

Como presentes de noivado, 

houve troca de milho verde e 

uma novilha caracú — a futu- 

ra leiteira do casal — por uma 

cinta de fios, com barobfHius 

nas pontas, prova dos presti- 

mos da mocinha. 

Após as nupeias, correu tu- 

do nos eixos, sem novidade 

alguma — para cs de fóra. 

Para os de dentro, não tanto 

passado o período normal, 

juntou gente, um dia, gente 

na casa e uma recua de fran- 

gos no terreiro. 

Esperava-se algum aconte- 

cimento. 

A comadre Rita, um pé de 

boi, no bairro, desde que se 

enviuvára tornou-se arroz de 

mutirão. 

Ninguém nascia, nem casa 

va, nem morria naqucllas re- 

dondezas, sem a sua omni- 

presença. Não precisavam cha- 

mal-a. 

Já havia ella proclamado 

de ante-mào, aos quatro ven- 

tos, que o filho que ia nascer 

na casa do Jucão havia de 

ser homem e parecer-se com 

o pae. 

l inha dedo para taes pro- 

phecias, e não poderia enga- 

nar-se no caso presente, pois 

o mesmo acontecera, acertan- 

do, por o« casião do nasci- 

tn- nto do proprio Jucão. » 

íno momcnlo preciso, ber- 

rou, lá no quarto,, o rapazinho 

esperado. 

A Rita avançou era primei- 

ro lugar. O aposento achava- 

se á meia luz. 

Fazia questão de ser ella 

a primeira alma desta vida a 

pôr os olhos no pimpôlho. 

Tanto mais que o seu pres- 

tigio de prophetisa estava cm 
* 
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HOJE Trilha da morte 
GASA 

Gostaes de sensações fortes ? Quereis viver minutos 

de intensa emoção V Vinde assistir «A trilha da morte», o 

iO Rei doa Baruieii os) 

de de seqüências empolga 

do com o objecto daquclle fouucçao da *uoiumDia»» distribuida pela «United Arti 

jogo no momento. 

Chega e vé a pa 

do com o objec 

forrobodó, tendo i 

bruçadinho, um oívi/i 

e com aiva polpinha 0^ 

rta nj.ra a Rifa n a*sim. íerir o verdíul-iro culpado, attmgira, por engano, o püe de 

r&piaiui a aumioilio 

uo com o oüjcciu tiaqucuo  r— — - ■— ^ ;     ^^ f 

forrobodó, tendo ao eólio, de-, co,u .0 desempenho do mais perfeito cavalleiro do Oeste 

bruçadinho, um mrr.ino alvo j amer^^f>: ^ 

- „ «1— hile mrara viní^ir a morte do irmão, mas, ao envéz de 

Avenfda 4 n. 48 
Phone 283w 

da para a Rita, que, assim, 

julgava vér o rosto do gury : 

— Então, minha gente, ve- 

jam que bonitezinh». de crian- 

ça I E' o retrato do pae ! 

Rio Claro, 1934. 

A 0/134 RARAM 

/uguTo de Lima. 

Os progressos 

da sclencia 

sua amada. Para reparar o erro involuntário teve de enfren-i CODÍOrmC prCrtlCítcra. C5fá C0IT1 um bítlISsvmO SCr5?. 

tar, em campo ab.no. ima l.lcta contra os peores bandidos. mentO de SedâS, OTgandVS, CasenÚr»"? b iQs dc lirh. 1 

Para complemento teremos ainda «Óauto remédio» de- rrr^TrtBfac. -.u,. ^ s -f • "• » « kka uc m nn Para complemento teremos ainda «^anto remedio» de 

senho em uma pane-. 

Amanhã — TOPAZE 

com John fíarrymore 

gríyjítas, objectos part presentes, ui iinos lypos.mo- 

derDissimos, dos melhores charcos que se conhe- 

cem na America do bul—Rimer zoi i, etc., etc. 

4 

da córnea do C6- 

No movimento theatral de 

todo o mundo, não se conhe- 

ü typo curiosi^simo de «To- 

ppze*» foi encarnado por inter- 

Grande exposição dc brooModos. 

9 , I — - — —    -   W y-* w m ■ • • V A 

ce êxito maior, mais extron- prete de eííiciencia incontes- 

doso do que o de «Topazc», tavel : Johi B irrymorc. O ar- 

Matteo & Cia 

a peça insuperável de Mjrcel tista extraordinário já consa- 

Pagncl. Flôr de graça e iro- grado como um dos maiores 

r\r\ •-! 1 rx a ^ ^  a _ < 

d aver para a recu 
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nia, «Topaze» maravilhou a vultos da arte cinematogra- 

srnsib lidade dos povos mais phica, obteve, na interpreta- 

Retalhos novos 

o 

d 

„ . . . ■  r.— undo eleganta do Ejo Claro oada vez msia 

requintauos. E é uma peça çãu de « Topaze», um dos mais aorentua tua predilecçfto pslas novidadps em OPTi 

realmente que reúne todos os rutilos successos artísticos de T.HOí SWO i „ psms noviaades em KKl A- 

\t -x 1 n r a r»ara inenirar íí« íin- c...» K «a.. —   _ U0 OCjUA O CUtíCS tOOÍdOS í IllÍl SÍD30S 6 d 1 

valores para inspirar as im- sua carreira. Ajustou-se per- ^ 3 oa-L.* 0 entres 

pressões maravilhadas. leitamente ao typo. Soube vi-1 v',nt8í?"n8 ^traordinarias. 

MOSCOU, 16 

pressões maravilhadas. 

Quanta bellcza inimitável, ver intensamente nas situa- 

An- quanto perfume de espirito, ções, comprchendcu as man- 

nuncía-se que o celebre quanto fulgor de humorismo, ces psychologicas de todos os 

ophtalmoioglsta sovieti- quanta fuga de levfza. Elia instantes, aproveitou e accen- 

ro Fvlatotf oona^miíu tron,z3 paixões, fere scud- tuou as fugas mais leves de CO r yiatoil conseguiu meutos, expõe á luz do ridi- humor. Em summa : o papel 

notável successo no do- culo lypos e atlitudes classi- que, já de si, era extraordi- 

mioio da transplantaçâo ca9- ^or tantos motivos alcan- nario, adquiriu maior vitalida- 

da membrana córnea na- çou "P1 successo iucontrasta-; de hurfjana graças ao traba- 

ra os olhos do „m ?é-   " 

norte-americano cogitou de 

Fylatoff I sua adaptação cinematogra- 
2 v-v t« • t-% TC n t r\ rz 

Só no Deposito de refalhos a küo 

Hiaa 3, 118 

mu- 

go. 

O professor 

transplantou numa 

lher completamente cé-( 

ga, duas córneas, uma 

de uma vista sã, e ou-|¥-vl_ , * T 

e úm na- Laboratorlo de Analy 

Iho de John Banymore, 

phica. E essa adaptação foi 

feita, afinal, pela R. K. O. — 

A imprensa norlc-america- 

na teve, na sua apreciação 

sobre o film «Topaze», os 

mais cnthusiasticos louvores 

para o admirável «astro». 

tra, da vista de um ca 

daver, as quaes ficara _ 

límpidas. A doente, que 

ha onze annos nSo en- 

xergava absolutamente 

nada, recuperou inteira- 

ses «filo Claro» 

DO 

; Manteiga 

pecial. 

Recebeu o 

fresca ea- 

Phco. Antonio Buschinelli 
Armazém Carllto 

r. 

m w 
t 

"s 
- 

> • 

:s~. 

V 

A 
& 

* 

yfsrx : 
• * 

^ fsiiií, iifutii liieiik 

Sfta itZHZL 

«ate íüár^íf Kiyíí M 

D^Appareç%re a B«r> síg 

BEPüSATlífl Bô 

£> ^.2. («11.. .'tú n HIU tllHIi 

ss iii»i« Vtmtuiii utísaji 

Hiaiftrwi év 

esquecido CL 

Analyaea completas de 

« j i sangue, urina, esoarro, pug, 

noção 1 liquido oephalo rachidiano, 

^ 1 a alternaçâo do I 

Phone, 5d-Annexo & 

Santa Casa. 

dia e da noite. 

As informações adean- 

taro que o professor 

transplantaçâo da cór- 

nea, couRtruiado para 

itso um instrumento es- 

Casa 
AíífOfa 

Klo Ciarem e 

Eleição de nova dlrectoría 

   Oe ordem do w. pre i 

peciai que, graças á sua 1 ^©nte, convoco oa pra m 

Umm __ .H. , aaserab 

duzido, seria accessivel 

a todo ophtamologista. 

Está VÍ¥â, IDâS foí 

enferratío 

ral ordinária, a rcaliaar- 

ae no t.ia 20, ás 19 horas, 

na eéde social, pai a o ütxi 

de se eleger a nova dt- 

rectoiia. 

Commaniea-èe outío^i 

Azeita Bertoli 

« Borboleta 

« Pinto 

S. S. 

« 1barra 

< Flegniol 

Guinarão «merioano 

c Babitonga 

lata ^$400, Feijão branco « 2fOCO 

« 7á500j Polvo seooo (novo) 8^000 

bÇ^OOj Polvo em latas B. Gomes' 6$5C0 

Cera Parquetiua ] 4^000 

C ra 01» mbut ] ^ $000 

Peoeges fjibbys t i^çof.o 

Pecegos C. A. espacial 1 k. 3^800 

< 6$2CO 

« 6$2C0 

grf. 8$50o 

J. 75000 

8*500 

L. Sinto» J. 300 g*. 3$000 

Noticiou o «Diário Popular», que na hora acima deei- 

fnnrC-iad0 vespcr,ÍD0 pauüs- goada, não havendo nu- tano 

«Circula a noticia de que 

as auetoridades, tendo conhe- 

< 

« 

mero legal de compareci 

meutos, far-ee-a segunda 

cimento de grave facto occor- chamada ás 19 e meia bo- 

Hn0B^aAaii^ realçando-e. ema..». 
do em publico — da conces- 

s e p u 1 ta m e o* 

to de uma pessoa que se no-(numero de socios pieeeu- 

a 4M •«. •. ^b. __ -   « I • 

assembléa com qualquer 

ticia estar viva, resolveram tes 

andar apurar o que ha dc 

verdade nas informações p\i- 

blic u d a 

■Ao que ouvimos diz^r, o 

«caso» não passa de uma bur- 

O inquérito vac ser instau- 

rado». 
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* Esohbeche 

Lagosta Morton 

< Nacional 

Salmcn Libbya 

« Nacional 

Champ;gnons Laforesfc 1 

Paté Ph. Oanaud 1. 1|2 k. 

a * * , 1 MS k. 12irC0 

Atum Ph. Oanaud 1. 1|2 15«COO 

€ ' • 1. Ii4 

a € * r 4 ^ 1l8 

Aspargua Libbys I. 

Toddy latas grandes 

■■■ latas pequem s 

lata 1'8Í 0 i Ovomaltine 

9$5; 10 

5$ó0Q 

105« 00 

f $5 K) 

95COO 

18$ 300 

lata 

b$5rK) 

5$ 0^1 

l9$roO 

Rio Claro, 8 de janeiro 

de 1934. 

Rinaldo N. Rinaldi 

TheBoureíro. 

v (pontas) I. 9$000'Goiaba em cftldiv luta (1 

f!U^hl i 4í( 00 J Leite roadôEsado l 

G^nidrão secoo, grendos < 8«000j Lentifuns u 

Foilfto prefo («rgentmo) k. I$500 Lurtrol (limpar rnovei-Jn Ó HVTO 

.F.o á. Cnro» I. W0'c^, . i.l.l « JS "i '$»n 

"''ua i.Vín H "■ 3 >í0 0l <1. riu tia 141(0!), id.rn), idem dr l.a lOÍÜOO idem dr 2» SÍOCO 

Msatroga Avi.çào em pacotes 25 l « ma, 2$3(jü Esr.» munt . .. a 

»rv.d. g„,le,r. ,Ufc«. ^p.«ud. .Itto à"i.S\ 

m'0 dc hcm™ < ™ (T °'n.) E,u 
«84 bò vende artigos rlgirossmoft* s.-tr-iona^^ r "r.e0 «u.V 

ílUA 4. N. !43-Phone 307 P 9 S 

Farinha N^sUé 

Aveia Morton I k. 

Av^id Quai k-r 

Ameixas Dujour 00 

• :« n. 3 

Maçã seooa 

Tamarts franopzag 

Anchovas rechdtdas 

Ge ea de morango 

« « mnrmello 

Gokb^da Oaí-cão 1. 2 ks. 

7 i 500 

4$500 

i<$ono 

« siòrc 

ô$500 

3 7 0 

k. 145003 

» 10ÍL0O 

Í2$0(K) 

15 K (i0 

8$ã0 

5*300 

4*500 

7$'00 

k. 

1. 

z 

€ 

Cases a 

Vende 

venda 

i-ae os prédios da 

nu 1 nos 213 e al5, en- 

tre as avenidas 8 o tü. 

Tratar no 216. j 

Admissão ao Gytuna- 

»lo e Nortunl 

Professora com lorga 

pratica, prepara alumnoe 

de ambos sexos. Método 

rápido e garantido. 

Avenida 7 n. 80, 

V 

I 

V 

tfB I V. 
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